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APRESENTAÇÃO

A Atena Editora no intuito de possibilitar leituras atualizadas sobre Promoção da 
saúde e qualidade de vida, presenteia os leitores com dois volumes recheados com temas 
que vão além de aprofundamentos na saúde, abrangem também a educação, musicoterapia, 
a contextualização das pessoas com idade avançada, pessoas com Alzheimer, mulheres, 
reflexões sobre a cultura de famílias ciganas, treinamentos para goleiros de futsal e muitos 
temas ricos de conhecimentos teóricos e práticos.  

Inicialmente os capítulos versam sobre a Pandemia da Covid-19 apresentando 
as seguintes temáticas: 1. Gestão em saúde no Brasil frente à pandemia da Covid-19; 
2. Capacitação do uso de equipamentos de proteção individual em tempos de Covid-19; 
3. Fatores associados à violência contra a mulher durante a pandemia de Covid-19; 4. 
Monitoria de métodos e técnicas de avaliação em Fisioterapia através de um serviço de 
comunicação por vídeo no contexto da pandemia do Covid-19, e 5. Os desafios do brincar 
heurístico no contexto da pandemia.

Acrescentando às questões da saúde teremos temáticas educacionais, com 
os capítulos: 6. Ensino-aprendizagem de crianças com dislexia e a importância do 
Fonoaudiólogo no âmbito escolar; 7. Atuação Fonoaudiológica no processo de aprendizagem 
para crianças com TDAH; 8. Perfil dos usuários de um centro especializado em reabilitação 
física e intelectual.

A seguir serão apresentados estudos sobre o pré-natal, fundamental na prevenção 
e/ou detecção precoce de patologias e atrasos do desenvolvimento, infecções congênitas, 
e assuntos referente a pediatria, portanto teremos os seguintes textos: 9. Pré-natal na 
Atenção Básica de Saúde; 10. Captação tardia no pré-natal e o potencial uso de agentes 
teratogênicos no primeiro trimestre gestacional; 11. Elaboração de um protocolo de atenção 
ao pré-natal de risco habitual; 12. Método Canguru: benefícios para o neonato prematuro; 
13. Ametropias em pacientes diagnosticados com infecção congênita por uma das TORCH; 
14. Sífilis materna associada ao óbito fetal; 15. Importância da manutenção do calendário 
vacinal infanto-juvenil atualizado; 16. Humanização em pediatria.

Na sequência teremos discussões sobre: 17. Mobilização precoce em pacientes 
críticos; 18. Importância da atuação de enfermagem nos cuidados das feridas; 19. Bem-
estar nos enfermeiros de urgência; 20. Alimentos e suplementação na prevenção da 
anemia ferropénica; 21. Musicoterapia no tratamento do Alzheimer; 22. A musicoterapia 
como intervenção na Reabilitação Neuropsicológica de pacientes com a doença de 
Alzheimer; 23. Iatrogenia em frequências de relaxamento: hiperexposição; 24. A introdução 
de treinamentos para goleiros no futsal; 25. Aplicación de las ondas de choque radiales 
en fascitis plantar y tendinopatías; 26. Abordagem sistémica das famílias ciganas: cultura 
como determinante de saúde.



Para finalizar nosso volume 1 teremos o capítulo 27. Considerações sobre o 
processo de envelhecimento e qualidade de vida e o capítulo 28. Redes que tecem relações 
e cuidado: desafios e oportunidades na reorganização das suas equipes como estratégia 
para promoção e qualidade de vida.

Desejamos que se deliciem com essa obra maravilhosa e também não deixem de 
ler o volume 2, que está repleto de conhecimentos amplos e diversificados sobre vários 
assuntos da saúde humana e animal.

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: Objetivo: descrever a experiência 
de uma Enfermeira Residente na capacitação 
de profissionais da saúde quanto ao uso de 
Equipamentos de Proteção Individual (EPI) 
durante a pandemia de COVID-19. Método: relato 
de experiência, vivenciado em um hospital por 
enfermeiros da Residência Multiprofissional em 
Urgência e Emergência na capacitação de 105 

profissionais para o uso de EPIs, através de folders 
e demonstração da técnica de paramentação 
e desparamentação. Resultados: houve 
participação ativa no processo de capacitação 
onde foi possível orientar os profissionais 
quanto ao uso seguro dos EPIs, informá-los 
acerca da indicação de cada equipamento e 
esclarecer dúvidas. Ao final, demonstram mais 
segurança e potencialização do conhecimento. 
Considerações finais: a inserção do profissional 
enfermeiro residente na equipe de treinamentos 
agregou uma experiência ímpar para o processo 
de aperfeiçoamento deste, além da oportunidade 
de colaborar com serviço de saúde.
PALAVRAS-CHAVE:  Equipamento de proteção 
individual; Enfermagem; COVID-19; Capacitação 
em Serviço; Pandemia.

TRAINING IN THE USE OF INDIVIDUAL 
PROTECTION EQUIPMENT IN TIME OF 

COVID-19: EXPERIENCE REPORT
ABSTRACT: Objective: to describe the 
experience of a Resident Nurse in the training 
of health professionals on the use of Personal 
Protective Equipment (PPE) during the COVID-19 
pandemic. Method: experience report, lived 
in a hospital by nurses of the Multiprofessional 
Residency in Urgency and Emergency in the 
training of 105 professionals for the use of PPE, 
through folders and demonstration of the technique 
of dressing and undressing. Results: there was 
active participation in the training process where 
it was possible to guide professionals on the safe 
use of PPE, inform them about the indication of 
each equipment and clarify doubts. In the end, 
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they demonstrate more security and knowledge enhancement. Final considerations: the 
insertion of the resident nurse professional in the training team added a unique experience to 
the process of improvement of this, in addition to the opportunity to collaborate with the health 
service.
KEYWORDS: Personal protective equipment; Nursing; COVID-19; Inservice training; 
Pandemics.

1 | 	INTRODUÇÃO
Em dezembro de 2019 na cidade de Wuhan, na China, identificou-se um surto 

ocasionado pelo vírus SARS-CoV-2, causador da COVID-19, doença com manifestações 
respiratórias e rápida disseminação de pessoa para pessoa (BRASIL, 2020). Em março 
de 2020 a Organização Mundial da Saúde (OMS) elevou o estado de contaminação à 
pandemia, devido ao rápido avanço global da doença.

O cenário epidemiológico da COVID-19, segundo dados divulgados OMS junto com 
a Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS) divulga que o total de casos mundial 
chegou a 179,869,762 milhões, dessas 1,883,147 mortes e 56 países afetados (OMS, 
2021a). No Brasil, esse cenário chegou a 18,7 milhões de infectados, com mais de 500 mil 
mortes (BRASIL, 2021b). No Ceará, acometeram um total de 890 mil infectados com 22 
mil mortes4.      

Nesse contexto, houve sobrecarga nos serviços de saúde culminando na escassez 
de insumos e recursos, o que pode colocar em risco a segurança do paciente e dos 
profissionais de saúde. Com isso, destaca-se a necessidade de potencializar as medidas 
de prevenção e controle de novas infecções pela COVID-19 (BRASIL, 2020).

Por se tratar de uma doença de rápido contágio, a exposição ao risco de contaminação 
é um perigo real, em especial para os profissionais da saúde que atuam na linha de frente 
do enfrentamento a pandemia (BRASIL, 2020b). Em vista disso, o fator primordial que 
afeta a saúde desses profissionais que atuam diretamente com pacientes sintomáticos 
ou diagnosticados com a COVID-19 é o próprio risco de contaminação. De modo que, há 
evidências do alto índice de exposição e infecção desses profissionais (TEXEIRA et al., 
2020).

Pesquisa divulgada pela Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ) mostra que 43,2% 
dos profissionais de saúde não se sentem protegidos no trabalho de enfrentamento da 
Covid-19, e o principal motivo, para 23% deles, está relacionado à falta, à escassez e à 
inadequação do uso de EPIs (64% revelam a necessidade de improvisar equipamentos). 
Os participantes da pesquisa também relataram o medo generalizado de se contaminar no 
trabalho (18%), a ausência de estrutura adequada para realização das atividades (15%), 
além de fluxos de internação ineficientes (12,3%) (BRASIL, 2021c).

Destarte, o expressivo aumento da demanda de EPIs a nível global, causada pela 
pandemia da COVID-19, ocasionou a escassez destes equipamentos em alguns países 
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e o risco iminente em outros, sendo necessário realizar o gerenciamento de uso, dada 
dificuldade dos serviços de saúde em acessar tais insumos (CDC, 2020).

Com vistas à prevenção e controle da transmissão da COVID-19 nos serviços de 
saúde, a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) recomenda a elaboração de 
planos de contingência que visem estratégias para o enfrentamento da pandemia, com foco 
no gerenciamento de recursos humanos e materiais (BRASIL, 2020b).

No que tange às ações práticas de tais planos, destaca-se a orientação interna para 
todos os profissionais da instituição; capacitação em serviço acerca do tipo de paramentação 
adequada à cada situação, a fim de evitar a autocontaminação, bem como assegurar o 
armazenamento e descarte adequado dos EPIs, além da divulgação de protocolos e fluxos 
com intuito de empoderar os profissionais e sensibilizá-los (BRASIL, 2020a).

Dessa maneira, as estratégias para otimizar o uso dos EPIs são necessárias, a 
fim de manter a disponibilidade de suprimentos, mesmo em situações de carência, frente 
a um cenário onde a demanda a nível mundial é maior que a oferta, bem como o uso 
indiscriminado gera impacto adicional na escassez e maior risco de contaminação dos 
profissionais da saúde (BRASIL, 2020a).

Considerando essa problemática mundial muitos hospitais tiveram que reorganizar 
os seus processos de trabalho em tempo hábil, o que culminou também em ajustes nos 
programas de Residência Multiprofissional em Saúde (RMS) os quais tiveram que reformular 
o processo de trabalho dos profissionais de acordo com as novas demandas do hospital 
de prática. Essa modalidade de pós graduação adota o ensino em serviço e permite a 
imersão total do profissional residente ao cenário de prática, possibilitando a vivência das 
rotinas dos serviços, integração com a equipe de referência, assistência direta ao paciente 
e realização de atividades que os aproximam aos campos da saúde e educação (SILVA; 
ARAUJO, 2019).

Nesse contexto, as ações desenvolvidas pela RMS são de grande valia, 
especialmente aquelas voltadas a educação permanente de profissionais durante a 
pandemia do novo coronavírus (SARS-CoV-2), dado que, com o seu avanço acelerado as 
incertezas e o próprio sentimento de medo dos profissionais, os serviços tiveram que se 
reorganizar e se adaptar a esta nova realidade (LUCENA; SENA, 2020). 

Um estudo realizado acerca das potencialidades da RMS evidenciou que a 
residência contribui para o fortalecimento das ações do cotidiano, ou seja, da rotina dos 
serviços (DOMINGOS; NUNES; CARVALHO, 2015). Além disso, a proposta pedagógica da 
RMS agrega também a educação permanente como um dispositivo para formação desses 
profissionais (SILVA et al., 2016). 

Nessa perspectiva, sendo o enfermeiro residente membro ativo do processo 
de educação permanente, que possui como foco a prática baseada em evidências, 
enriquecendo o processo de ensino-aprendizagem e contribuindo com os serviços de 
saúde no cenário da pandemia da COVID-19 (SILVA ET AL., 2015). O presente estudo traz 
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aspectos práticos da vivência dos profissionais residentes e as estratégias utilizadas por 
estes no processo de capacitação dos profissionais de saúde, em razão da emergência 
de saúde pública e necessidade de maior atenção às estratégias de prevenção, a fim de 
potencializar o conhecimento destes acerca do gerenciamento de EPIs, seu uso correto e 
seguro.

Diante do exposto formulou-se a seguinte pergunta norteadora: “Como o enfermeiro 
residente enquanto integrante da equipe multiprofissional pode contribuir no processo de 
educação sobre o uso de EPIs no contexto da pandemia de COVID-19?”.

Logo, o estudo objetiva descrever a experiência de uma Enfermeira Residente acerca 
da capacitação de profissionais da saúde quanto ao uso de EPIs durante a pandemia de 
COVID-19 em um hospital de urgência e emergência.

2 | 	MÉTODO
Relato de experiência, desenvolvido por uma enfermeira residente do Programa de 

Residência Multiprofissional em Urgência e Emergência. A vivência aconteceu no mês de 
abril de 2020, no contexto dos primeiros casos de COVID-19 identificados no Brasil, no qual 
a mesma realizou a capacitação de profissionais da saúde da linha de frente de um hospital 
público terciário de Fortaleza-CE abordando o uso correto e seguro de EPIs.

A instituição onde a pesquisa foi realizada trata-se do maior hospital de urgência e 
emergência da rede pública municipal de Fortaleza, referência no Norte e Nordeste, com 
foco no trauma de alta complexidade, bem como constitui um espaço aberto ao ensino e 
pesquisa. Com o avanço dos casos de COVID-19 no Estado do Ceará, em março de 2020, 
e devido ao aumento na demanda por leitos para pacientes infectados, foi necessária a 
alteração da conformação do hospital. Com isso, foram abertos 100 leitos de UTI e 50 
leitos de enfermaria para pacientes com COVID-19, totalizando 150 leitos para acolher a 
necessidade da rede (FORTALEZA, 2019).

A capacitação foi proposta a partir da necessidade de inserção de três enfermeiras do 
programa de residência na equipe da CCIH da instituição, diante da redução do quantitativo 
de pessoal na equipe por afastamento por suspeita de infecção pela COVID-19, bem como 
a necessidade de realocação de residentes para outros cenários de prática do hospital.
Com intuito de contribuir com as ações de enfrentamento à pandemia, diante do maior 
enfoque no gerenciamento de EPIs, foram criados grupos de treinamento e capacitação 
para os profissionais da saúde.

Outrossim, para iniciar o planejamento dos treinamentos, foram realizadas reuniões 
com a equipe da CCIH do hospital, composta por quatro médicos, além de cinco enfermeiras 
especialistas na área, a fim de alinhar as informações a serem repassadas, de acordo com 
os protocolos institucionais e recomendações de autoridades sanitárias.

Os treinamentos ocorreram no mês de abril de 2020 durante dez dias, período este 
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delimitado conforme a passagem das residentes na equipe da CCIH. A fim de otimizar o 
tempo, minimizar a necessidade de deslocamento e evasão do setor de trabalho, além 
de evitar aglomerações, os treinamentos foram realizados in lócus, ou seja, nos próprios 
setores onde os profissionais estavam atuando. Seguiu-se os protocolos de distanciamento 
e redução da quantidade de pessoas por turma, dispondo, em média, de cinco profissionais 
por encontro, com duração de vinte minutos.

Participaram das capacitações profissionais de sete unidades de internação, além 
do Centro de Tratamento de Queimados (CTQ) e profissionais Residentes em Urgência e 
Emergência, dos quais incluem profissionais de diversas categorias tais como: enfermagem, 
nutrição, fisioterapia, serviço social, psicologia, totalizando 105 profissionais.

A fim de garantir a cobertura do maior número de profissionais, pactuamos o melhor 
horário para a realização da atividade, sendo o turno da tarde indicado pelos participantes 
como o mais viável devido a dinâmica do setor mais intensa no período da manhã. Foram 
incluídos os profissionais que estavam disponíveis no momento do encontro e estavam 
dispostos a participar. Não foram contemplados nesse momento os profissionais do período 
noturno e finais de semana devido a carga horária das residentes se estender apenas aos 
dias da semana e regime de plantão diurno.

Para a realização das dinâmicas foram utilizados materiais disponibilizados pela 
CCIH do hospital, incluindo folders interativos, abordando as diferentes medidas de 
precaução: padrão, gotícula, contato e aerossóis, descritas pela ANVISA, bem como EPIs 
para demonstração prática (máscara cirúrgica, máscara N95, gorro, propés, óculos de 
proteção, avental, face shield ou protetor facial e luvas).

3 | 	RESULTADOS 
O treinamento ocorreu nas unidades de internação comum, não destinadas a 

pacientes com diagnóstico de COVID-19, ou precaução por gotículas/aerossóis. Contudo, 
o conhecimento sobre os protocolos do uso correto dos EPIs faz-se relevante, na 
medida em que estes profissionais atuavam em setores que, eventualmente, poderiam 
ter pacientes que testaram positivo para o vírus. Ademais, os treinamentos em unidades 
destinadas ao tratamento de pacientes com COVID eram feitos por outras equipes, visto 
que os profissionais residentes não atuavam diretamente nessas unidades.  Considerando 
os momentos para realização dos treinamentos podemos destacar as seguintes categorias:

3.1	 Preparação do encontro
Com o intuito de fundamentar e planejar os treinamentos, ocorreram reuniões de 

organização com a equipe da CCIH, na própria instituição. No primeiro encontro realizou-se 
o debate acerca do plano de contingência do hospital e leitura dos protocolos preconizados 
pela ANVISA os quais abordam orientações para os serviços de saúde no que diz respeito 
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às medidas de prevenção a COVID-19. Os demais encontros ocorreram conforme a 
necessidade da equipe de planejamento.

Nesse momento, foram escolhidos os temas relevantes para serem abordados 
durante os treinamentos, percebeu-se a necessidade de introduzir a temática do uso 
correto de EPI, relembrando aos profissionais conceitos importantes como as medidas 
de precaução. Após definida a temática, reunimos o material para demonstração que foi 
disponibilizado pela CCIH.

Ainda durante o planejamento e preparação das atividades, pensou-se sobre a 
forma de realizar o convite aos profissionais, sendo definido que ocorreria da seguinte 
forma: no período da manhã as residentes se deslocavam até as unidades, já definidas 
previamente em reunião conforme a necessidade do hospital, para convidar os profissionais 
a participarem do treinamento, os mesmos eram informados sobre a atividade que seria 
realizada, sendo pactuado o melhor horário para a realização.

3.2	 Ação 
Primariamente, a fim de tornar o processo mais interativo, realizamos uma explanação 

acerca do momento vivenciado na pandemia da COVID-19, enfatizando a importância 
do gerenciamento de recursos e adoção de medidas de prevenção. Nesse momento os 
participantes demonstraram interesse e atenção ao que estava sendo explanado, além de 
interação com a temática.  Nesse intento, foi utilizada uma lista para registro da frequência 
e controle dos profissionais que participaram, para ao final, garantir a cobertura do máximo 
de servidores treinados para o uso correto de EPIs.

Em seguida, realizamos uma dinâmica com folders interativos, abordando as 
diferentes medidas de precaução: padrão, gotícula, contato e aerossóis, descritas pela 
ANVISA. Eram entregues aos participantes pequenas figuras de papel com o desenho 
dos EPIs, por conseguinte, eles deveriam indicar os EPIs necessários, para cada situação 
específica, colando a figura no folder; após todo o preenchimento, verificava-se se estavam 
alocados corretamente conforme preconizado pela ANVISA; caso contrário, era feita a 
correção e discussão juntamente com a equipe. O folder era confeccionado de material 
que permitia a higiene com preparação alcoólica, dessa forma, após cada equipe treinada 
era realizada a higienização dos materiais utilizados.

Realizou-se em seguida uma discussão acerca da indicação das máscaras 
N95/PFF2 e máscara cirúrgica, enfatizando-se a importância do uso conforme as 
recomendações das autoridades sanitárias a fim de evitar escassez. A demonstração foi 
realizada pelos residentes com as máscaras de uso individual e dentre as orientações, 
destacou-se a forma correta de colocar, retirar e armazenar o equipamento, bem como 
tempo de uso e descarte. Observou-se que muitos profissionais não utilizavam o EPI da 
forma recomendada, principalmente a máscara N95/PFF2, não acoplando a mesma ao 
rosto para evitar o escape de ar.
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Por fim, realizou-se a demonstração da sequência de paramentação e 
desparamentação, dos EPIs utilizados para o atendimento de pacientes com suspeita ou 
confirmação de casos de COVID-19. Momento este importante para que os profissionais 
pudessem observar e, também, treinar a forma adequada de utilizar os equipamentos, 
evitando assim a auto contaminação.

Para isso, tomou-se como referência os protocolos institucionais elaborados com 
base nas recomendações de autoridades sanitárias e estudos científicos. Ao passo que 
a forma como os profissionais vestem os EPIs e, em seguida, os retiram pode afetar na 
sua proteção e aumentar o risco de contaminação. Atrelado a isso, foi disponibilizado um 
vídeo produzido pela instituição, através do aplicativo de comunicação social whatsapp 
a todos os profissionais a fim de disseminar e fixar o conteúdo abordado nos encontros, 
constituindo um recurso de fácil acesso no caso de dúvidas.

3.3	 Análise  
Ao final dos encontros, era aberto um espaço para discussão e esclarecimentos 

de dúvidas, possibilitando aos profissionais expressarem seus sentimentos acerca da 
epidemia, bem como receios quanto à proteção a si, aos colegas, pacientes e familiares. 
Além de demonstrarem suas percepções quanto à gestão e plano de contingenciamento 
institucional.

A partir disso, verificou-se que o medo da contaminação era evidente nas falas, além 
da utilização de estratégias pouco fundamentadas para proteção própria, tais como: uso 
de máscara de tecido por debaixo da máscara cirúrgica e higienização da máscara PFF2/
N95 com álcool a 70%. Tais atitudes eram guiadas por informações vistas nos meios de 
comunicação, principalmente da internet, dado cenário de desinformação acerca do novo 
vírus. Nesse sentido, reitera-se a importância da educação permanente nos serviços de 
saúde, com intuito de desmistificar e orientar as práticas profissionais com embasamento 
científico.

Além disso, o descontentamento com a pouca ou nenhuma disponibilidade das 
máscaras para proteção contra aerossóis nas unidades de internação comuns foi um 
questionamento recorrente, o que demonstra a pouca apropriação dos profissionais quanto 
a indicação de tal EPI, bem como os procedimentos geradores de aerossóis, que justificam 
o uso da máscara PFF2/N95.

Diante disso, foi possível acolher as demandas de cada setor onde os treinamentos 
foram realizados e, após a realização da dinâmica sobre as medidas de precaução, obter 
o feedback das equipes, revelando a satisfação e segurança quanto ao uso adequado dos 
EPIs.

Além disso, após cada momento de treinamento, as dúvidas e questionamentos 
eram registradas pelas residentes em um diário de campo e compartilhadas com a equipe 
da CCIH, onde eram avaliadas e dados os encaminhamentos necessários, incluindo 
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retorno à unidade para dar devolutiva, contato com a gestão da unidade a fim de esclarecer 
o motivo da falta de determinado EPI e, assim, contribuir para a melhoria dos processos. 

Acerca das dificuldades vivenciadas, podem ser citadas a insegurança dos 
profissionais quanto ao momento vivenciado, queixas quanto a disponibilidade de EPIs 
adequados para todos os setores e até mesmo insatisfação com o apoio da gestão. 

4 | 	DISCUSSÃO
Estudos que abordam a experiência de enfrentamento a outras variações de 

coronavírus, anteriores a COVID-19, ressaltam condutas importantes para garantia 
da saúde dos trabalhadores frente ao risco de contaminação, reforçando a utilização e 
padronização dos EPIs, utilizados na atual pandemia (GARCIA et al., 2021). Dessa forma, 
estudos anteriores atrelados às recomendações atuais de autoridades sanitárias, norteiam 
as condutas para a proteção dos profissionais nos diversos serviços de saúde, enfatizando a 
promoção de treinamentos para utilização adequada e segura dos dispositivos de proteção.

Nesse ínterim, a Organização Mundial da Saúde (OMS) e o Center for Disease 
Control and Prevention (CDC) mantém a recomendação de precauções padrão para todos 
os pacientes, bem como a utilização de precauções para gotículas, contato e aerossóis 
sempre que aplicável, evidenciando a eficácia da máscara N95/PFF2 (GARCIA et al., 2021).

Nesse sentido, destaca-se a importância de discutir o uso dos EPIs junto aos 
profissionais, incluindo as precauções padrão e específicas, com vistas ao uso adequado 
e racional destes equipamentos, frente ao cenário de falta e colapso do sistema de 
suprimentos, vivenciado no início da pandemia.

De maneira semelhante, a experiência acerca da capacitação de profissionais 
durante a pandemia, realizada por pós-graduandos da Residência Multiprofissional em 
Saúde Coletiva de um hospital no interior da Paraíba, demonstrou a importância do ensino 
e aprendizagem no ambiente de trabalho, com enfoque nas estratégias de prevenção da 
COVID-19 e a sensibilização para a importância do uso adequado dos EPIs, trazendo 
resultados positivos como a potencialização do conhecimento e o reconhecimento por 
parte dos participantes de realizar a desparamentação com mais atenção (MEDEIROS; 
ABRANTES, 2020).

Sendo assim, destaca-se que o fornecimento dos equipamentos por si só não é 
suficiente, mas faz-se fundamental orientar seu uso correto, visto que a utilização inadequada 
promove um falso sentimento de proteção aos profissionais que estão diariamente expostos 
ao risco. Ademais, é válido mencionar a necessidade de sensibilização dos profissionais 
para o conhecimento acerca das recomendações e dos tipos de EPIs. 

Acerca disso, estudo realizado com cirurgiões de Trauma e de Urgências e 
Emergências apontou que, dos 219 cirurgiões que responderam à pesquisa, 32 não 
tinham conhecimentos das recomendações da ANVISA (RIBEIRO et al., 2020). Esse 
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resultado corrobora com o observado durante os treinamentos, reforçando a necessidade 
de capacitações para que, através de instrumentos interativos, seja possível abordar as 
recomendações da ANVISA e outras entidades no que concerne às medidas de precaução. 

Em contrapartida, outro estudo  que avaliou conhecimento do conceito de agentes 
biológicos e equipamentos de proteção por profissionais de saúde em ambiente hospitalar 
constatou que a maioria dos profissionais entrevistados afirmaram ter conhecimento acerca 
dos EPIs recomendados, além das medidas de segurança para prevenção de acidentes, no 
entanto, o mesmo questionou-se se há realmente o uso desses EPIs de forma adequada 
na prática (LIMA et al., 2017). 

Sobre a disponibilidade dos EPIS, estudo realizado por meio de questionário 
eletrônico com  cirurgiões de trauma, urgência e emergência, verificaram que 63% dos 
participantes enfrentaram dificuldades para obtenção destes em seus locais de trabalho, 
sendo que 53,4% destes conhece algum profissional de saúde que tenha sido contaminado 
pelo vírus, frente a mais de 80% que revelaram sentir-se parcial ou totalmente inseguros 
para o atendimento (RIBEIRO et al., 2020). Reforçando o que foi citado nos resultados do 
presente estudo pelos profissionais no ato das capacitações, os quais citaram principalmente 
a dificuldade de obter máscara N95 e óculos de proteção individual.

Vale ressaltar, que a disponibilização e garantia dos EPIs adequados e em quantidade 
suficiente para os profissionais é responsabilidade dos serviços de saúde, junto ao dever 
de promover a capacitação para uso correto, seguro e consciente destes (BRASIL, 2020a).

Outrossim, um estudo realizado na cidade de Wuhan, na China, evidenciou que a 
probabilidade de infecção entre os profissionais dos serviços de saúde foi três vezes maior 
que na população geral. Em outros países atingidos, foram registrados afastamentos dos 
profissionais para tratamento ou isolamento, óbitos bem como desordem nos sistemas de 
saúde. Como resposta à problemática, foi verificada a ênfase na oferta de EPIs (ASSUNÇÃO 
et al., 2020).

Considerando os tipos de EPIs recomendados dentre os relatos dos participantes 
do treinamento deste estudo, a máscara N95 foi o item de proteção caracterizado como 
indisponível, seguido dos óculos e avental impermeável. Todavia, os profissionais 
participantes não atuavam diretamente em unidades destinadas ao tratamento de pacientes 
com diagnóstico confirmado da COVID-19. Logo, em resposta a essa demanda, estes 
foram orientados ao uso dos EPIs de acordo com as medidas de precaução indicadas para 
cada paciente.

É válido mencionar que o uso da máscara N95 está indicado em casos especiais, 
nos quais há geração de aerossóis (partículas menores e mais leves que as gotículas, que 
permanecem suspensas no ar por longos períodos de tempo), tais como procedimentos de 
aspiração de vias aéreas, intubação orotraqueal, reanimação cardiopulmonar, entre outros 
(BRASIL, 2021c). Dessa forma, seu uso não estava indicado nas unidades de internação 
onde os treinamentos foram realizados.
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Assim, o uso dos EPIs deve estar de acordo com o nível de cuidado e tipo de 
assistência a ser executada, podendo variar entre: triagem, coleta de amostra para 
diagnóstico laboratorial, caso suspeito ou confirmado de COVID-19, unidade de internação 
sem procedimento gerador de aerossol e, por fim, caso suspeito ou confirmado da COVID-19 
que requer internação na unidade de saúde onde será realizado procedimento gerador de 
aerossol (SOARES et al., 2020).

A recomendação da ANVISA para enfermarias, quartos ou consultórios é o uso de 
máscara cirúrgica e outros EPIs, conforme a precaução padrão, sendo implementado, se 
necessário, precauções específicas, além de manter uma distância de pelo menos 1 metro 
entre as pessoas (BRASIL, 2020a).

Ressalta-se, ainda, que o empregador é responsável por garantir os equipamentos 
necessários, bem como fornecer orientação quanto ao uso e armazenamento adequado. 
Concomitante a isso, o funcionário deve comprometer-se a utilizar o EPI da forma adequada 
respeitando a sua finalidade, responsabilizando-se pela guarda e conservação do mesmo, 
para que se cumpra as determinações das autoridades competentes (BRASIL, 2020b).

Outro ponto importante, diz respeito ao uso da máscara de tecido nos serviços de 
saúde. Durante os encontros, foi possível identificar profissionais utilizando esse tipo de 
máscara na assistência ao paciente. Contudo, a ANVISA ressalta que a máscara de tecido 
não se caracteriza como um EPI, portanto, não deve ser usada por profissionais de saúde 
ou de apoio (BRASIL, 2020a).

Nesse sentido, a transmissão da COVID-19 aos profissionais da saúde está 
relacionada à assistência direta aos pacientes infectados, sendo fundamental o cumprimento 
das normas de precaução padrão e específicas, com a utilização adequada dos EPIs.

Acerca das limitações do estudo, pode-se destacar a impossibilidade de realização 
do treinamento no final de semana e período noturno. Outrossim, os encontros com os 
profissionais das unidades de internação agregaram conhecimento e aprendizado mútuo

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante do exposto, conclui-se que a inserção do profissional enfermeiro residente na 

equipe de treinamentos para o manejo dos EPIs proporcionou uma experiência ímpar para 
o processo de aperfeiçoamento deste profissional, além de colaborar com serviço de saúde 
no que diz respeito à orientação dos profissionais assistentes.

Ademais, dar suporte aos profissionais da saúde no auge de pandemia pouco 
conhecida e que gera diversos sentimentos desfavoráveis a equipe de saúde, faz-se 
fundamental, para que estes possam atuar de forma segura e efetiva no enfrentamento da 
COVID-19, cuidando dos doentes e protegendo a si mesmo, bem como os seus familiares 
e amigos.

Em vista disso, fornecer conhecimento sobre as medidas de precaução e ofertar EPIs 
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adequados são ferramentas essenciais e necessárias à luta diária de todos os profissionais 
da saúde contra a COVID-19. Além disso, conhecer as indicações das paramentações, 
conforme as indicações, promove o empoderamento na equipe de saúde, devendo cobrar 
seus direitos, em paralelo ao uso racional dos recursos. Espera-se com os resultados deste 
estudo, que os serviços de saúde potencializem estratégias de educação permanente para 
seus colaboradores pois essa é peça chave neste momento de pandemia.
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